Relatório Deputado Federal Alceu Moreira – PMDB/RS

Relação de Integrantes da Visita Técnica

Cláudio Fioreze (Secretaria da Agricultura do RS)

Giovanni Padilha da Silva (Secretaria da Fazenda do RS)

Taylor Favero Guedes (Secretaria de Desenvolvimento e Promoção do Investimento do RS)

Alceu Moreira (deputado federal PMDB)

Elvino Bohn Gass (deputado federal PT)

José Silva Soares (deputado federal PDT de Minas Gerais)

Gilmar Sossella (deputado estadual PDT)

Zilá Breitenbach (deputada estadual PSDB) e Giovani Luzzatto (assessor)

Carlos Joel da Silva (Fetag)

Edvilson Brum (Conab) 

Jaime Sulzbach (Banrisul)

Wilson Zanatta (LBR)

Darlan Palharini (Sindilat/RS)

Clóvis Marcelo Roesler (Laticínios Roesler)

Celso Possa (Italac)

Jeferson Smaniotto (Piá)

Fernando Oliveira de Araujo (Cosuel)

Airton Seyffert, Daniel Retzlaff  e Felipe Krolow (Cosulati)

Marcelo e Nadia Bergamaschi (Cotrilac)

Dia 15/10/2012
1º visita - CRV em ArnhemComeçou na segunda-feira, 15, na CRV, uma cooperativa internacional que atua em três segmentos de mercado: informação de produtos, serviços e melhoramento genético do gado leiteiro. Ela foi fundada em 1874 e é a instituição pioneira em identificação e registro de rebanho no mundo. Entre seus serviços estão a consultoria de reprodução e acasalamento, análise de leite, registro de livro genealógico, transplante de embriões, inseminação artificial, desenvolvimento, produção e venda de produtos genéticos como sêmen e embriões. 

 O grupo tem filiais no Brasil, Nova Zelândia, República Checa, Alemanha, Luxemburgo e Espanha. Em 2011, vendeu 11 milhões de doses de sêmen, dois milhões só na unidade da CRV Lagoa, em Sertãozinho, São Paulo, onde possui a maior unidade da América do Sul.  Os acionistas são cerca de 50 mil associados e clientes da holandesa CR Delta e VRV Cooperativa, que formaram a CRV Mundial, com sede na cidade de Arnhem, Holanda.

Dia 15/10/2012
1º visita - CRV em ArnhemA cooperativa tem o controle genético e de análise de sêmen de 90% do rebanho holandês. Desde 2006, já fez seleção genética de 23 mil touros, em todos os países da Europa em que atuam, com conhecimento do que tem de bom no DNA de cada um. 

O presidente do Sindilat/RS, Wilson Zanatta, ressaltou a profissionalização do produtor holandês, com o custo ajustado da produção de 30 centavos de euro por litro de leite, recebendo da indústria 35 centavos de euro

Dia 15/10/2012
2º visita - De Halve WelleA segunda visita foi na fazenda De Halve Welle, em Steenderen, pertencente a família Huetink, que já está na oitava geração de produtores de leite. O proprietário mostrou suas práticas de manuseio do rebanho de 200 animais numa área de 110 hectares.
Dia 15/10/2012
3º visita – Laboratório Qlip

O grupo se deslocou para a cidade de Zutphen, onde está localizado o laboratório Qlip, que executa programas de garantia de qualidade nas fazendas de gado leiteiro da Holanda. O laboratório realiza visitas/inspeções em fazendas leiteiras no âmbito de programas de garantia de qualidade a que o agricultor deve cumprir. Para essas atividades a Qlip certifica de acordo com a norma ISO. Além disso, requisitos legais gerais são complementados por solicitações dos clientes. Observa-se que todas as amostras de leite da Holanda são analisadas pelo Qlip, onde a qualidade dos sólidos totais do leite chega a 4,5% de gordura, 3,5% de proteína e contagem bacteriana de 11 mil/ml.
Dia 16/10/2012
1º visita – Practical Training and Consultancy (PTC+)
Na visita ao Practical Training and Consultancy (PTC+), centro privado de práticas e treinamentos para a agroindústria em Oenkerk, província de Friesland, Holanda, o grupo avaliou possibilidades de parcerias para qualificar as empresas e profissionais que atuam na cadeia de lácteos do Estado. Uma das alternativas é criar no Rio Grande do Sul uma fazenda escola para o treinamento de produtores. 

Nas mãos do Estado holandês, os alunos da PTC+ aprendiam só a teoria e depois voltavam para suas empresas sem saber como utilizá-la. Agora o objetivo é saber quais as necessidades dos clientes, que decide o tempo de estudo, conteúdos e práticas. A PTC+ também prepara professores de outros países, sempre analisando as necessidades locais. 

Dia 16/10/2012
1º visita – Practical Training and Consultancy (PTC+)

O PTC+ dá suporte para profissionais e organizações empresariais, além de aconselhar e viabilizar um completo processo de desenvolvimento, que são adaptados para as empresas ou indivíduos de várias partes do mundo. São 50 professores especializados desde o nível básico até o profissional, com várias práticas para o gado de leite, agricultura, solo, passando pela logística e preparação de vendedores. 

O conceito de treinamento do centro educacional é a prática acima de tudo, onde o aluno aprende fazendo. A escola possui uma área de 200 ha onde acontece desde a ordenha da vaca até a produção de derivados do leite.  Os alunos e clientes treinam os processos, utilizando tecnologias antigas e as mais modernas, dependendo de seu estágio e interesse.
Dia 16/10/2012
2º visita – Fazenda Bruunshoghe
A segunda visita do dia foi na fazenda Bruunshoghe, em Makkinga, na província de Friesland, de propriedade de Kees Gorter, membro do Conselho Fiscal da CRV. Gorter possui 200 vacas em lactação em 100 ha. A produção chega a nove mil litros por ano/vaca, em 10 meses de produção, com 3,5% de proteínas 4,5% de gordura. Ele explicou que toda a primeira segunda-feira do mês o preço do litro de leite é definido e pago pela indústria no mês seguinte. No final do ano, o produtor terá uma bonificação pela gordura e proteína. Ele acredita que o fim do sistema de cotas de produção de leite no Mercado Comum Europeu em 2015 acarretará em um novo perfil do produtor de leite.

Dia 17/10/2012
1º visita – Sig CombiblocA delegação gaúcha chegou em Linnich, 54 km de Dusseldorf, na Alemanha, para visitar a Sig Combibloc, um dos líderes mundiais no fornecimento de embalagens cartonadas e sistemas de envase asséptico para alimentos e bebidas. A empresa faz parte do grupo Rank, baseado na Nova Zelândia, que faturou US$ 18 bilhões em 2011, com a participação da Sig de US$ 2 bilhões.  No Brasil, a Sig possui uma unidade em Campo Largo, Paraná. 

O grupo foi recebido pelo diretor global que definiu a SIG como uma organização inteiramente pensada para oferecer soluções sob medida para cada negócio. A Sig investe em pesquisa e desenvolvimento de embalagens.  Em relação ao mercado de lácteos as pesquisas do grupo mostram que o consumo de leite permanece em alta em todo o mundo, com derivados lácteos cada vez mais inovadores. As previsões indicam que, nos próximos anos, as vendas globais de leite fresco e UHT continuarão a crescer, com a China e América Latina firmando-se como importantes mercados em ascensão. 
Dia 17/10/2012
1º visita – Sig Combibloc  

A Sig conta com mais de quatro mil funcionários espalhados em 40 países. A empresa possui uma base sólida de clientes, entre líderes nacionais e regionais como BR Foods, Cemil, Frimesa, Itambé, LBR, Leite Mania, Marajoara, Melitta, Olé, Pepsico, Schincariol, Shefa, Tirol e Piá.
Dia 18/10/2012
1º visita – MUVA
A MUVA, situada em Kempten, Bavária, foi criada há 125 anos pelos produtores e indústrias da região que buscavam a qualificação do rebanho, da matéria-prima e solução de continuidade para as indústrias de laticínios. 

Principais características:

1) Fonte de recursos é a contribuição de  produtores e indústria.

2) Objetivo do instituto é o lucro (autossustentável); 

3) Educação de como operar o leite (higiene);

4) Consultoria;

5) Reuniões semanais entre compradores e vendedores de leite baseado em uma lei criada em 1920;

6) Possui fazenda escola com foco na prática;

7) Participação do Estado nos investimentos de infraestrutura da MUVA;

8) Análise de produtos lácteos;

9) Análise de água;

10) Interação de produtos com as embalagens;

11) Os donos da MUVA é a Associação Láctea do Estado da Bavária;

12) 300 mil análises/ano;

13) 500 clientes no mundo;

14) 130 funcionários especialistas;

15) Referência mundial em análise de produtos;

16) Empresa de suporte e certificação
Conclusões
1) Os produtores do RS de maneira geral não perdem para os produtores da Holanda e Alemanha, o que precisamos é adequar as melhores práticas do conhecimento ao modo brasileiro;

2) Necessidade de um fundo por Estado;

3) Tecnologia de alternância;

4) O Leite tem que ser um programa de Estado, não de Governo;

5) Organização da produção;

6) Atenção na sucessão Rural;

7) Educação é fundamental;

8) Temos genética no Estado, mas não padronizada;

9) Não temos máquinas padronizadas;

10) Profissionalização do produtor de leite;

11) Facilitar o acesso da internet nas propriedades rurais.
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